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A balança comercial chinesa é 
negativa com o Japão, Coréia, Taiwan, 
Austrália, Oriente Médio, de onde 
importam tecnologia, equipamentos, 
produtos primários, recursos naturais 
e energia. Os constantes superávits 
elevaram as reservas internacionais 
para US$ 1,06 trilhão e a poupança 
interna para 6% do Produto Interno 
Bruto. A China investe, por ano, 40% 
do seu PIB  de US$ 2,5 trilhões. 

POUPANÇA
“É algo extraordinário quando 

lembramos que em importantes paí-
ses há poupança negativa”, comenta 
o professor. Observa ainda que o 
sucesso chinês ‘’é surpreendente, uma 
vez que aconteceu sem que mudanças 
estruturais fundamentais tenham sido 
feitas”. Ele cita, como exemplo, a forte 
presença das empresas estatais na 
economia e a falta de reestruturação 
do sistema bancário, de uma taxa de 
câmbio fl utuante e de uma maior defi -
nição do que é propriedade privada na 
China. Jun lembra ainda a necessidade 
de um sistema de previdência social 
mais abrangente.

“O Brasil tem que articular polí-
ticas públicas e empresariais para 
mudar de rota, uma vez que não po-
demos mais adiar a competição e as 
oportunidades de negócios que estão 

CUIDADOS AO NEGOCIAR
Poucas empresas no mundo estão conseguindo entrar na China e fazer 

dinheiro naquele mercado. O alerta é do professor de Ciências da Decisão, 
do Insead em Cingapura, o brasileiro Horacio Falcão (foto), segundo o qual 
a maioria das empresas concentra-se em utilizar as condições e custos com-
petitivos chineses para exportar a menor custo. Nesta entrevista exclusiva à 
revista Interação, Falcão, que também atua como consultor de negociação e 
mediação para grandes empresas internacionais, públicas e privadas, fala sobre 
as perspectivas de negócios na Ásia.

Quais são as oportunidades de negócios que as empresas brasileiras 
podem encontrar na Ásia, particularmente na China e em Cingapura?

Falcão – O mercado asiático oferece oportunidades tanto para compra quanto 

do de Mato Grosso, Mauro Ferreira, 
participante do curso, resumindo a 
impressão geral dos 27 empresários 
e executivos que fi zeram o curso.

Quais os rumos e qual a sustenta-
ção de longo prazo para as empresas 
que desejam investir ou promover 
negócios na China, assim como em 
outros países asiáticos, é a grande 
pergunta que o mundo se faz hoje. 
“O Brasil tem que estar inserido nesse 
supersônico da economia mundial. Os 
países da Ásia, particularmente Cinga-
pura e China, são pólos de atração e 
distribuição de serviços, tecnologia e 
mercadorias. Quanto mais competiti-
vos formos, mais perto estaremos do 
comércio internacional”, acredita o 
embaixador do Brasil em Cingapura, 
Paulo Alberto da Silveira.  

“Aprendi muito sobre Cingapura 
e em termos gerais como pensam 
os chineses. O curso valeu a pena 
pelo aprendizado de uma região 
com conceitos de negócios e cultu-
ras empresariais diferentes”, avalia 
o presidente da Magnum Opus 
Consultoria, Anders Pettersson, 
especializada na identifi cação de 
oportunidades de investimento.  

“Aqui o participante recebe as li-
ções que tiramos de outras empresas, 
seus erros e acertos. O Insead reúne 
profi ssionais de alto nível e as discus-

Szulanki: oportunidades 
de negócios para as empresas
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dois ou três novos contatos em 
várias partes do mundo, estará 
levando novas oportunidades de 
negócios para a sua empresa”, as-
segura Gabriel Szulanki, professor 
de Estratégia e coordenador do 
curso IEL/Insead.

ESTRATÉGIA E INOVAÇÃO 
NA WHARTON

O bom desempenho de um 
sistema depende de como as 
partes interagem e não apenas 
como elas atuam separadamente. 
Em gestão estratégica, é o que 
chamam de pensamento sistêmi-
co. O assunto é uma das matérias 
abordadas no curso Estratégia e 
Inovação nos Negócios que o IEL 
promove em parceria com a Wharton 
School, localizada na Universidade da 
Pensilvânia, nos Estados Unidos. 

“O professor de que eu mais gostei 
tem 86 anos de idade e trouxe concei-
tos atuais, muitos deles aplicáveis no 
meu negócio”, diz o presidente da Fi-
brasa, do setor de embalagens, Sérgio 
Rogério de Castro, referindo-se a Russ 
Ackoff , considerado o pai do pensa-
mento sistêmico. Segundo o gerente 
de Educação Executiva do IEL, Oto 
Morato, Ackoff  foi o professor mais 

a participação de dois novos profes-
sores: o especialista em negociação 
Richard Shell e Paul Schoemaker (autor 
do best-seller Visão Periférica), que 
falará sobre tomada de decisão. O 
conteúdo do curso inclui outros assun-
tos como planejamento por cenários, 
fusões e aquisições, e como construir 
e sustentar a vantagem competitiva. 

Nesta edição, haverá ainda um 
debate sobre riscos e oportunidades 
para investidores no BRIC, sigla para 
o conjunto de países emergentes 

de determinados temas. O IEL teve 
o cuidado de fazer a calibragem 
adequada do conteúdo, que dá uma 
visão internacional de gestão”, diz o 
presidente da Fibrasa.

Reconhecida mundialmente por 
sua excelência acadêmica em edu-
cação executiva, a Wharton School 
liderou, nos últimos três anos, a lista 
do jornal britânico Financial Times das 
melhores escolas de MBA do mundo. 
As inscrições para o curso deste ano 
estão abertas. O empresário que 

para venda. Para quem vai comprar, a China tem preços 
imbatíveis em manufaturados, que podem servir de insumo 
mais barato para o produto brasileiro. Já Cingapura dispõe 
produtos de melhor tecnologia a preços mais competitivos 
que os dos EUA e da Europa, além de oportunidades de 
franquias e modelos de negócios inovadores ou exóticos 
com potencial para o mercado brasileiro. Em relação à ven-
da, o mercado asiático ainda é muito apegado a produto, 
sem saber ainda valorizar o serviço. 

Quais empresas brasileiras estão olhando correta-
mente as possibilidades? 

Falcão – Mais e mais empresários brasileiros vêm para 
a Ásia fazer negócios. Se estão olhando corretamente as 

Grupo de brasileiros em 
visita a fábrica chinesa

possibilidades ou não é difícil dizer. 
Quais os segmentos mais promissores? 
Falcão – As oportunidades estão em três categorias: 

1 - commodities, para alimentar a grande fome de cresci-
mento da China, Índia e demais países asiáticos; 2 - pro-
dutos nos quais o Brasil goza de reputação internacional, 
como o nosso estilo e cultura (roupas, músicas, futebol, 
carnaval, etc.); e 3 - produtos com design criativo, mas de 
preço acessível. Um alerta: poucas empresas no mundo 
estão conseguindo entrar na China e fazer dinheiro na-
quele mercado. A maioria das companhias concentra-se 
em utilizar as condições e custos competitivos chineses 
para exportar a menor custo.
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